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Esta publ icação  mostra com fidelidade a pensamento unânime da produtg 
res, pesquisadores e agentes de assistência técnica, que estiveram reunidos 
. . 
em ~ondonópa l i s -MT,  no período da 24 a 26 de ju lho de 1 978, com a finalida 
da de reajustar a Sistema de Produção para o lirron até então em v i g e n c i a  na 
~egião* 
Os trabalhos desanvolvidos constaram de análise da c i r c u l a r  no 47 da 
agosto ds 1 975, cujas recomendações técnicas poderiam sofrer alterações em 
Face da disponibilidade de novos conhecimentos emitidos pela pesqufsa, coma 
tambern levando em conta a axperi$ncka acumulada gelos agentes de a s s i s t ê n e i ~  
t6eniea e produtores rurais da região. 
Durante os três dias d e  raunião, o grupo participante preocupou-se em 
estudar alternativas e opções que mais se adaptassem 8 s  eondiçoes da infre a s  
trutura regional, bem como daquelas inerentes 8 Unidade Produtora, visando 
adequar t scnolog ias  viávefs, que possibilitassem d i s c i p l i n a r  o sistema de 
c u l t i v o  do cereal, traduzindo em aunento na rentabi l i chde  aos r i z i e u l t o r e s  da 
regiãa dos cerrados e chapadões. 
4 nalisando o deeunento original, baçicame nte alterou-se : 
I. A área de abrangência do sistema, ficando esta del imitada para as 
micro-ragines 336 e 3 3 j ,  englobando 14 rnunicipioç. 
2. Passou o daaimento a conter 3 estratos de produtores, i n d i v i d m k  
mente bem d i s t i n t o s .  
3. ~upressão  de determinados conceitos a inclusão de novos ganhou 
teenclÓgicas. 
Em resuma, elaborou-se um n w 0  doeunento, r e a j u s t a d o  Zs condições a 
- 
tmis,  e m  o qual se pretende municiar as i n ~ t i t u i ~ õ e s  afins, certo da que , 
em assim sendo, estará beneficiando diretamente e pmdvtor rural ,  
A área ocupada p e l a  cultura nas 14 municipios arroladas, 6 de apro- 
iradamente 22D.000 hs, cuja produtividade &dia gira em t o r n o  de 1 200 kg/ha, 
Um dos grandes problemas limitantes à produção refere-se ao periodo 
de veranico que ocorre i nva r i ave lmente ,  todes os  anos, em intervalos contidos 
nas meses de janeiro e marqa. O 8 r r o z  4 a cultura da maior expressão sconômica 
na regiao, 6 cultivado em todes os municipios, com maior intens idade nos cerra 
dos e chapadões. 
Nas araas de matas também 6 cultivada, sob lavoura de toco au em 
áreas já destocadas. 
Em algunas regiões É a cultura utilizada como inicio de absrtucas de 
áreas, principalmente para a implantação de pastagens. 
2 .  I P ~ W R T ~ ~ N C I R  PRODUTO: 
Reprsssnta cerca de 6@ da produção agricola da região, com una 
área cultivada de 220.000 ha, s produção de 4.400.000 sacos de 60 kg, o que c02 
responde m a  produtividade média d e  20'sacos/ha. 
Nas áreas de cerrado a lavoura é totalmente mecanizada, embora obs- 
va-se m déficit de maquinaria na região, motivado pela absrtura de grandss 
&as para cultivo do cereal. 
3. DESCRI @O GERAL PC\S AREM RUDUTORAS: 
3.1. Clima : Há dois t i p o s :  o tropical  com verão chwoso e o tropica l  da altik- 
da. Apresenta adequada precipitação pluviom6trica, sendo que a média anual 
g i r a  em t o r n o  de 1.400 mm. O p e d o d o  chuvoso v a i  de outubro a abril e o p= 
rindo seco de maio a setembro. 
As chuvas são m a i s  intensas nos meses de dezembro a fevereiro, ocorrendo 
veranieoa nos meses d e  janeiro e março, 
3.2. Solos  : Apresentam muitas variações, tanto nas qualidades fisieas como q u i  
micas, as t i p o s  mais cmuns são: i a tos se lo  vermelha amarelo, l a tos so lo  v- 
rnelho escuro e as areias quartzosas vermelho amarelas. 
A a l t i t u d e  &dia i de 600 metros, 
3.3. Cobsrtura Vesetal: $0 tr6s tipos caraeteristicos: 
- Csrrados Cobrem a maior área da região, destacando-se n cerradão e 
cerrado ralo, este  mantendo sempre soas árvores esparsas e o estrato a r b i  
reo assaciado com gramineas, A topografia geralmente plana ou suavemente 
ondulada. 
- Campos Limpos - Consti tuidos de grarnineas, apresentanda também uma cobertura 
herbácea, muito embora possa verificar a presença de sub-arbustos. ~ s t ã o  loc; 
l i z a d o s  geralmente em s o l o s  rasas, relativamente pobres. 
As gram!neas na t ivas  são as mais variadas corno: capim branco, eororia, barba  de 
bode e outras, 
- Matas - Apesar da região ser comunente denominada de flCerrados e 
~hapadões",  a área ocupada com matas 6 s i g n i f i c a t i v a  Brn alguns rnunicipios. Ne= 
sas áreas encontram-se madeiras de lei, predominando alguns  remenescentes de 
aroeira, i p e  e cedro. As areas de matas f o r a m  as primeiras a serem desbravadas, 
onde se implantaram as pastagens de co lon ião  e jaraguá. Normalmente áreas de 
terras mais f ér te i s .  
3.4. Recursos ~ i d r o q r á f i c o s  - A rede h i d r o g r a f i c a  6 vasta, com vários r i o s  entree- 
tando a região. Ds p r i n c i p a i s  são: Garças, são Lourenço, Vermelho, nraquaia, E 
rique, Correntes, I t i q u i r a  s seus af luentes.  
3.5. Uso a t u a l  do Sole - As cul turas  de Arroz,  M i lho ,  ~ e i j a o ,  Mandioca, Banana, 
c a n a - d e - ~ ~ Ú c a r  e h l g o d ã o  são explor  d a s  na região. Atualmente e exploração do 
Arroz s o f r e  grande expan;ão, akravés do aproveitamento das áreas de cerrada , 
que estão senda incorporadas ao processo produt ivo,  sob os incentivos da WQ 
CENTRO, 
A área cul t ivada com Arroz a t i n g e  220,00 ha aproximadamente. 
Na s e t o r  pecuário,  a bovinocultura de c o r t e  6 a p r i n c i p a l  a t iv idade.  Com um r= 
banho bovino estimado em 1.000.000 d~ cabeças, compostas de animais mest iços  a 
raças tebuinas.  Além dessas a t i v i d a d e s ,  a região possui um grande po t enc i a l  de 
jazidas  d e  calc&ria, cuja exploração tende a ser implementada para a t e n d e r  gs 
necessidades de correção da solo, tendo e m  vista a predominância de solos de 
cerrados, geralmente solos ácidos. Recentementa a cultura da SoJa vem sendo e s  
t imulada na reg ião ,  com a chegada de agricultores de outros Estadas, produtores 
da leguminosa. Normalmente implantada srn areas já cultivadas com àrroz. 
A r ede  bancária 6 consti tuidai  por Bancas Oficiais  e Particulares. 
Banco do Brasil - ~ ~ & n c i a s  em ~ o n d o n 6 ~ o l i s ,  Poxor&o, Guiratinga, A l t o  Arãguala 
---
e Jaciara. 
Banco da Estada - ~ o n d o n Ó p o ~ i s ,  Cuíratinga e A l t o  Garças. 
--
Banco da Amazonia - flg6ncia em G u i r a t i n g a .  
--
~ l é m  dessas ~ g ê n c i a s  de Bancos Oficiais, a reg ião  conta com algumas o! 
tras Unidades de Bancos hrticulLares. 
ass is tênc ia  tgcnica aos produtores rurais é prestada pela EMATER- PIS 
e Firmas kr t i cu l a r e s  . 
R EMATER dispo;  de 7 Unidades Operat ivas  Munapais em funcionamento e 
2 outras em fase de inçtafação. 
i9s Firmas Particulares narmalmnte sediadas em ~ o n d o n 6 p o l í s ,  mantêm E= 
cr i tó r ios  em alguns municipias da regi&. 
- 09 - 
1 - Dom Rquino 
2 - Itiquira 
3 - Jaciara 
4 - F?andonÓpalis 
5 - Pedra P r a t a  
6 - Araguainha 
7 - A l t o  Garças 
6 - A l t o  R r a g u a i a  
9 - General Carneiro  
10 - Guiratinga 
11 - Tesouro 
12  - Ponte Branca 
13 - ~ o x e r é o  
14 - ~ o r i x o g u  
Destina-se a produtores que cult ivam Arpor de Sequeiro em áreas .de 
cerrados e chapadãea, com futura f i n a l i d a d e  agsieola ou pecuária, susceptiveis * 
g s  inovaçães teenolÓgicas, possuem acesso aa crédito e dispõem de rnsquinária 
propriada ao cultivo do cersal. 
Rendimento prevista:  
- 5Òrnente adubação de manutenção 1.800 kg/ha 
- Com adubas0 corretiva e de manutenção - . 2,400 kg/ha 
1. dmostraqem do Solo: 
A arnostragem do  sol^ para análise, deverá ser realizada antes da derrubada e 
enleiramento. 
Na coleta de amostras deve-se levar em cons ideraçk  os seguintes pontos: 
1.a. Topografia : Coletar amostras em separado no a l to ,  encostas e baixadas. 
-
1.b. veqetaGão : Coletar as amostras separadamente para cada tipo de vegetação. 
1.c. Solos : Para cada t i p o  de sola fazer uma arnostragem separada. Caso hoy 
uer variaçãeç de t i p o  de solos para ma mesma cobertura vegetal, 
realizar zmostragem em separado. 
Retirar porçÕss do s o l o  na profundidade de at6 20 em, sendo cada 
p ~ r ç ã o  denominada amostra sirnplsb. A porção resultante do conj- 
Ca denomina-se amostra composta, a qval ser; encaminhada aos 12 
boratórios para a n á l i s e .  
NOTA 
- : Recomenda-se dentro  de uma área homogênea a coleta de 7 a 1 5  amos - 
tras simples para formar a composta, 
Mo caso do solo já adubado anteriormente, retirar de I5 a 20 sub- 
amostras para formar a composta. 
2. Desrnat~mento: 
2,a. Çampa Limpo e Campo Sujo: 
Recomenda-se ut i l i zar  02 tratores de pneu, tracionando cabo de 
aço, com aproximadamente 70-90 rn de comprimento. 
2 .b .  Cerrados g c~rradnes: 
Recomenda-se usar trator de esteira com correntão e lâmina nas p- 
tas mais pesadas. Podendo, tarnbgm, realizar o arrepio nas áreas d e  cerrado 
quando se pretende fazer o enleiranento manualmente. 
3.a. Campo Limpo : ~ ã o  h6 necessidade de se f a z e r  enlairarnento, recomenda-se 
tretanto, juntar os restos  de vegetais em caivaras e queimá-los já na lo 
ano ou ret irá- los  da área e ser cultivada. 
3.b. Campo Sujo Cerrada : k r a  es tes  t i p o s  de vegetação, caso se faça o .  enleA 
rarnento, este deverá ser f e i t o  cortando e sentido das águas, e quando p o s s i  
uel, de acordo com as Normas de ~ o n s e r u a ~ ã e  do Solo do C e n t r o  Oeste. 
3.c. ~grradãa : A dis tânc ia  entre as l e i r s s  deve ser da 30 m, levando-se em c- 
sideração a dec l iv idade  de terreno, tipo de solo  e quantidade de material a 
ser enleirado. E s t a  o p e r a ç ~ o  deve ser realizada prsferencialrnente com l â m ~  
na dentada, e conclusão at6 f i n s  de julho de cada ano, 
4. ~ e s t r u i ~ ã o  das leíras : 
4.a. Gamo Limpo : 4s coivaras devem ser queimadas no LQ ano. 
4.b. Campo Sujo e cerradão : Rs leiras poderão ser destruidas no 1 Q  ano, quando 
o desmatamsnto for rea l i zado  com bastante antecedência, o qua prrnitirá a 
secagem do mater ia l  enleirado. 
M 
Ouando o enleirarnento for realizado logo após a derrubada e e material nao 
e s t i v e r  ap to  a receber fogo, a destrulç& deverá ser realizada no 20 ano 
entretanto, com rebaixamento das leiras já no 1Q ano. 
5. ~ e n s e r v a ~ ã o  d solo: 
5.1. Controle i ~ r e s ã o  : Recomenda-se seguir as Flormas ~6cniças de ~ o n s e r v a ~ ã o  t 
do So la  para a ~ e ~ i ã o  Centro Oeste. 
5.2 .  correção do solo : 
5.2,l. Calaqem : Ainda que o calcário necessi te  de unidade para roagir no solo , 
umidade es ta  sÒrnente existente na época do plant io,  recomenda-se que tal 
aplicação e s t e j a  concluida 45  a 60 dias antes da semeadura, evitando-se d- 
sa forma achmulo de t a r e f a s .  
De conformidade com a f i n a l i d a d e  com que ss planta o Arroz, a s  recz 
mendagÚes de quantidade também se diferenciam, 
4 ++ 
- Fazer calagem quando a sa tura~ão  de A 1  Por maior que 4 @ ,  au 
qvando o solo f o f  deficiente de Ca e Mg. 
I!! Caso : Arroz papa futura formação dg pastasem: 
- - -
~áleulo da quantidade calcário: 
2 x AI+*+ ou 2 - (D*+ + M~++), usando o maior resultado obtido. 
2 0  Caso : Arroz para futuro p l a n t i o  de Soja:  
- - -
- Solas  textura  5 
-
- - Solos textura 2: 




: As quantidades aqui recornenjadas l e ~ a m  em eonsideracião calcario com 
P.R.N,T = 100%. 
A operação de calagem dewerã ser efetuada sempre andes da araçgo. 
5.2.2. ~dubacão Corretiva : 
E s t a  pática deverá ser realizada para solas* d e  textura I e 2. Pa_ 
ra solos de textúra 3, a referida prática ngo 6 recomendada. R opera$o 
deverá ser realizada em 10 a 15% da área a ssr explorada, anualmente. 
Para as áreas que não safreram calagem - Racomenda-se e uso de H i p e r f o s f ~  
-v- 
t o  ou Apatita de ~ r a x 6  e de Patas de Minas, desde que na adubaçãe ds man: 
tenção seja adicionada o PIagn6sio, 
Para áreas que sofreram calagem: 
Usar preferencialmente o superPosfato simples ou triplo, des -
de que adic ione,  de t r ê s  em três anos,uma fonte de enxofre. 
fpocã : aplicaqão do adubo deverá ser, no minirno, L0 dias a n t e s  do pl-  
tio. 
~ n e o r p o r a q ã a  : ~everá ser  r e i t a  m a i s  profunda pasçivel ,  usando preferencia l  
mente o arado, 
Com a renliraq-,a da adubaCãa c o r r e t i v a ,  eleva-sa a produtividade a 2.400 
kg/ha, em çondi$Ões e l i m i t i c a s  s a t i s f a t Ó r i a ç ,  
6 .  Preparo d a  S o l o  : 
6.1. - Primeira qradaqcmpesada : Deve ser f e i t a  com o o b j e t i v a  de picar 3 ç  r e s  
tas vegeta is ,  f a c i l i t a n d o  a realizaC& da araçãa, 
6 . 2 .  - ~ a t a q a ' o  d e  ~ a í z e s  : Esta p r á t i c a  deve ser realizada após u 13 qradagem, ma 
nua1 ou mmcanicamente, dependendo do tamanho da grsa e quantidade de raf 
zeã. 
6 . 3 ,  - kraçaé : Deve ser executada a uma preFundidade de 20 a 25 em, cam a fi- 
lidade de r e v o l v e r  o solo e melhor incorporar o ç a ~ c 6 r i c  ou aduba c o r r e t i v o  
(se P3r O caso). 
rlunca utilizar arado de arraste e m  solos arenosos. 
6,4, - cataç$, de ~ a ; t e s  (repasse): Deve ser  f e i t a  manualmente, logo apÓç a ara 
6 . 5 ,  - Sequnda qradagem pesada : Recomenda-se quando o i n d i e s  de i n ~ e ç t a ç ã o  de  ef 
v a s  daninhas,  da área a ser cultivada, For acentua&, 
6 , 6 .  - Çradaqem Miveladora : ~ e v e r á  anteceder ao p l a n t i o  em alguns d i a s .  De 
ver; ser u t i l i z a d a  cortando u sentido de maior declive de terreno, ou 
quando p o s s ~ v s l  , e m  n i v e l .  
P l a n t i o  - e fIdubaçãa ~ a n u t e n ç z o  : 
Estas operaGães serão realizadas simul l meamerste com semeadiei ra 1 
adubadeira, t rae ionada  por t r a t o r .  
3.1, Variedades Recomendadas : Dsvs-se usar smentes  isentas de docnçac, 
a l t u  poder geiminativo. Quando houver dispocibilldade no comarcio da sem- 
t e s  f iscali~adas, estas 520 as n a i s  recomo~dadas, 
Indica-se as seguintes variedades : 
De l i e í a  Curto De Ciclo Flédio 
1.A.C.  - 25 
 ratão Precoce 
Tratamento 2 Sementes: As sementes antes do plantio deverga ser tratadas 
com inset ic idas  s fungic idas ,  com a f i n a l i d a d e  de p r e v e n i r  c o n t r a  possi 
 eis ataques de pragas do solo e d i m i n u i r  o potencial de in&ulos  , das 
doenpas que szo transmitidas também p ~ l a s  sementes. 
Recomenda-se os seguintes produtos para a tratamento das sementes: 
a) RCüRIN + T.M.T.0. 
b) CAPTAM 
c )  CARBOFURAN 
NOTA: As dosagens deverãa s e r  e m  conformidade com a recomendação do fabricante. 
7.3.  - Espaçamento, Densidade e Profundidade: 
0 espaçamento e densidade de p l a n t i o  deverão ser conforme o quadro abaixo, 
devendo a profundidade girar em toma de 3 a 5 cm. 
d densidade canforme a quadre 6 a ideal caso todas as sementes g- 
- 
minassem s que nenhuma das p lantas rnorresçern. Mas, c o m  na p r á t i c a  tal f a t o  na o 
ocorre, recomenda-se: 
1) Corrigir a número de sementes conforme o poder germinativo. 
2) Dar u m  aeréscirna a este número de sementes para abater  a perda 
devida as pragas e outros danos. 
Densidade 
















. 55 sementes 
7-4, - fpoca de  Plantio: 
De 15 de outubro a 31 de dezembro. 
7 .5 .  - Planejamento da Plantio: 
Deve ser f e i t a  a assoeiaçãb de cu l t i vares  ( c i c los  curta e médio), 
com esealamenta da p lan t io  em três etapas dentro do rscornendado. 
Na decisão d e  efetuar o p l a n t i o  levar em conta e direção do ven 
- 
to, com a precauçao da urna possível  incidência de doen~as, O p l a n t i o  deve -
rá então ser i n i c i a d o  sempre em sentida e a n t k r i o  da direção do venta. 
No plant io  a adubo deverá se situmr mo lado a abaixo da semente 
(2  5 C"). 
As recamendações do adubo, quando a quantidade e fhrmla, d e v e  
r& ser baseadas no resultado de analise do solo e USO da tabela seguinte; 
SOLOS ARGELOSOS SOLOS ARENOSOS 
I
O - 5 Ppm - baixo 0 - 10 - baixa 
P 6 -12 Ppm - médio 
0 - 30 - ba ixo  
K 30 - 60 - mgdio 
NOTR: a) sempre adicmar nas formulações o 2 de m o  que: 
Çulfafa de Zn - 15 k f i a  
OU 
&ido de 2n - 4 kg/ha 
b) o g em cobertura somente 6 recomendado quando a cultura aprarisntar s ir~ 
tomas de de f ie i snc ia  do elemento na época do p e r f i l h a m n t o  ( a t é  40 dias 
do plant io) .  
00s: 
-
~ ã o  fazer aplicação sob condições de veranieo. 
8. f ratos Culturais:  
8.1. Controle de ervas daninhas: Controlar m n u a l m t s  w mcsnicammte e senb 
pre antes do perfilhamente. Ua impossibilidade de se Fntsr a eantmle nw- 
,wal ou mecânico quando a imidsnela a fe ta  s igni f icat ivamente i Iavwra, 
recomenda-se rotação da cultura. 
8.2, Contro le a praaas o doenças: 
8.2.1. Pragas: 
Laqarta das folhas: Usar controle quimico através de  puluerizaçÕea com 
inse t i c i das  fosforadaa w carbamatos ou produto de cont ro le  hio1Ógico. . 
Laqarta do ~Ôlrno: (Elasmpalpus l ignose l lus)  
Recomenda-se cont ro le  preventivo, cam tratamento da semente8 com Carbaf u- 
r m *  
Obatrea saeearalis: Ainda na0 existe um produta que can t ro la  a lagarta efk 
cientemente, recomenda-se observar a lavoura periodicamente, determinando8 
a populaqáo de borboletas e, em seguida, a con t ro le  com i n s e t i c i d a  teaPo- 
da. 
8.2,2, Doemas: 
Srusane; Cantrols quimico com rwngicidrs fosforadas ou antibióticos, a ser 
efetuada ne i n i c i o  da emiss&o das psnieulasi e m  uma 2, ap~bça+J 10 d ias  
apos. 
Cereosporiose e Hçlrnintospor~iIoOsSq: C on t ro ia r  com pro3uL,os qulmicos, somente 
no caso de a l t a  infecção e, para t a l ,  recomenda-se o ~ i f o l a t a r n ,  Hantste,OA 
timarbarnato ou Captsfol. 
00s :: 
- No case de aparecimento dessas doenças em conjunta, aplicar misturas dos 
produtos recomendados para cada casa, respeitando suas compatibilidades. 
Deve ser i n i c i a d a  quando a umid3de das grãns se apresentar em torno 
de 2Q$, f a t o  esse constatado na p r á t i c a ,  quando 213 do cacho estiver madg 
ro B pressianada com a unha, a s  grãos ainda vsrdes da parta basal  do cacho 
a Pereçam rssis t9ncia à pressão. 
Secagem t 
Deve ser f e i t a  logo aphs a ca lhe i ta ,  em secador intermitente .  O 
teor de umidade do grão seco deve ser de 12  a I$$. Devendo i n i c i a r - s e  a sg 
çagem em temperatura de  40-50% s nau ul trapassar  a 80-90OC, Para a casa 
de  grãos destinados a semente, a temperatura final nãa deva ultrapassar a 
5 S W .  Antes de fazer a descarga do secador, a temperatura deverá ser oimi 
nuida at9 6OQC. 
fintos de se proceder a secaggm, 6 importante determinar-se ã umi 
dade dos grãas para a cálculo da tempo de secagem. O s  dawem passarpar 
m conjunto de pr8-limpeza antes de entrprem para o secador, pais  as impx 
rezas  aumentam a tempo de secagem, devido absarçãa de calrir pelas impu- 
t a s  e, ál6m da mais, provem m a  secagem def ic iente .  
Ao término da secagem devemos determinar a umidade dos grãos 24 
horas após, porque e s t a  f icará sempre em equilibrio com a umidade relativa 
do ar s logo após a secagem, ~ s t e  equilibrio ainda não f o i  estabelecido. 
Armazenamento : ~ p Ó s  a secagem do material, este dever& ser armazenado p~ 
10 método convencional 8th a 8paca da c o m e r c i a l i z a ~ ã o .  
Nos per íodos  d e  umidade relat iva baixa e com a l t a  temperatura, as janelas * 
l a t e r a i s  deverão s e r  abertas para  possibilitar inelher vent i lação.  Nos dias  
em que a umidade relativa estiver a l ta  (acima de 65%) o armazsm dever6 ser 
fechado, pois como já dissemos, a umidade dos grãos f i c a  em eqwifibrio com 
a umidade mlatiwi da ar e e s t a  amentanda, automaticamente a umidade das 
grãos tembem se eleva, podendo num praza maior comprometer o armazanarnenta. 
Nos per.áodos de  altas temperaturas a umidade relativa, h6 m a  predisposi 
~ ã o  maior para a ataque de f,unqos, b a c t a r i a s  e i nse tos .  
O controle deverá ser Feito sob a forma de expurgo (el iminação) e sob a f~ 
ma d e  palvilhamenta, pulverizaçãa (proteção) .  
Devemos usar a Fasfina par ser menos perigosa para manuseia a n ive i  de Fz 
zenda. 
condicionado sob a forma de tabletes o u  comprimidos. 
Usa-SB I t a b l e t e  para 15 sacas ou 1 comprimide para 3 sacos. Deve-se de ixar  du -
rante 24-43 horas e retirar o l e n ç o l  p lás t i co  da p i l h a  e deixar o armarem abe; 
t o  para ocorrer a vantilação, 
A pulverizaçãa deverá ser fe i ta  com produtos 2 base de MRLATHION. Para uma pro 
teção de a t é  180 dias, pode-se usar de 2-3 g da MALATHION a 25 por kg de cereal. 
~ ã o  se recomenda o uso de produtos  clarados quando o material armazenada se d- 
tinar ao consumo, dev ida  o seu e f e i t o  res idua l .  
Baseada na p o l í t i c a  de preços m i n i m o s  do Governo. 
COEFICIENTES T~~C?JICOS POR HECTARE 
1. Inswnos: 
Sementes 
Fert i l izante*  Plant io Hg 
Cobertura K Q 
Defensivos : p/ Semente 
p/ Planta: 
Fungi cida 
I n s e t i c i d a  
2 .  Preparo do plantio: 
- Gradagem pesada 
I aração 
- Gradagem pesada 
- Crzdagam nive ladora  
- Plant io  e adubação 
3 ,  Tratos Culturais : 
- ~ ~ l i c z ç ã o  ~ u n g i c i d a l i n s ~  
t i c ida  
- aplicaçao Defensivos: 
- fungic ida 
- Inseticida 





I L i t ro  
Saco 
5. Transporte : Interno  I Çc/ha Externa Sc /~a  
0 .  Colheita Sc/ha 
r' 7. docaria 1 Saco 
6 .  Beneficiamentot 
Limpeza e Secagem Çcfha 
Destina-se a produtores que exploram i r eas  de matas recem desbrã 
- 
vadas au nãa, senda que na IQ casa as áreas apresentam-se com tacos e no 20 GEJ 
so parcialm~nte destacadas. 
Utilizam-se máquinas e implemsntos de tração animal,  ~ ã o  fazem* 
adubaq%t quimica, 
R 6rea explorada está compreendida na fa ixa  de  L a 30 iha. Rprg 
veitam a mesma área durante a ano para duas culturas, sendo 6 arroz plantado 
m primeiro lugar na Bpam de chwas, dando margem a plantio subsequente de if3k 
jão ou algodão, 
Utilizam mão da obra pr6gria familiar. 
5;s prapri .et~rios,  arrendatárias ou parceiros. 




03) Rceframenta e limpeza da área 
04 ) Encoivaramento 
0 5 )  ~ r a ç á o  (~ragão Animal) 
0 6 )  Controle Formigas 
07) Plantio  
- tpoca 
- Variedades recomendadas 
- Tratamento da semeltes 
- Densidade, espaqamsnto e profun+Yidadã, 
08) f ratos c u l t u r a i s  
- Capinas 
- Controle de pragas e doenças 
O9 1 Colheita (empilhamanto, bateção ou trilhagem) 
10) nrmazenamentù, 
Roçada: 
~ p e r a ç ã o  realizada manualmente com o uso de foice, geralmente no fim das Gguas, 
objekivanda preparar a área para a derrubada. 
Derrubada : 
~ ~ e r a ~ ã n  tarnbirn manml, realizada com use de machado. 
Época recomendada - abril/rnaio. 
Aceiramento : 
C o n s i s t ~  na limpeza de contorno da área desbravada, de Porma a svitar a propz 
gação do gogo em áreas circumrizinhas. 
Limpeza da área: 
F e i t a  através da queima dos restos vegetais ,  1093 após as primeiras chwas ( 2 
gosto/setembro). 
Eneoivammento; 
Consiste na corte e ajuntamento dos restas do material queimado. (Logo em segui 
da queima). 
Controle & Formiqasz 
Em terreno seco ou em per iodo de estiagem, recomenda-se a aplicação de iscas 8 
granuladas, 5 base de DUOOECfiCLORO, NONACLORO ou HEPTACLORO; já nas terras Ú r r ~  
das ou em periodo chuvoso, usar produtos gasosos cwa: Brometo de Metira s s i m &  
lares.  
No caso das &as j6 parcialmnte destocadas, ssta operaç& podará s e r  reeli- 
da, c m  o usa de arado de tração animal. A época de realização da prática será 
da junho a té  f ina l  de julho. 
Plant io  i 
~ w e r á  ser f e i t a  sempre que poss ive l  cortando a sent ida das águas. 
- fpoea : No casa da cultura subsequente ser o f e i j ã o ,  recomenda-se o p l a n t i o  
de variedades de c i c l o  médio (1,A.C - 47, 1.A.C - 1246 e 1.A.C - 55441, desde a 
segunda quinzena de outubro a té  f ins  da dezembro, 
No caso da cultura subsequente ser a algodão, usar variedades de ciclo curto 
(I.A.C - 25, Pratão Precoce), na mesma época. 
- Tratamento de sementes: 
Usar preferencialmente sementes fiscalizadas. Caso i s t o  não seja  possiuel, podg 
ráo ser utilizadas sementes próprias ou de procedência idônea. 
U s a r  no tratamento das semlntas Aldrin 4@ + T.M.T.D 25 na dosagem de 4 a 5 g 
da mistura por kg de sementes. 
- Espa~amento, densidade e profundidade: 
O plant io  será realizado com o uso da matraca (plantadeira manual). Recomenda-se 
o espaçamento de 513 ai 60 cm entre  l i n h a s  s 20 a 30 crn entre  covas, nuna densidg 
de de 10 a 20 sementes por  cova a m a  prohndidade  de 3 a 5 m. 
- Tratos cu l tura i s :  
- Capinas : Tantas quantas forem necessárias, usando enxada e cul t ivador  de tr= 
cão animal. Recomenda-se que a Última capina seja rea l izada antes da 
perfi lhamento das plantas. 
- Controle de praqas: Na incidência de pragas da parte aérea, recomenda-se o c02 
t r o l e  com pulverizadores çostais manuais, usando-se inseticidas & 
b a s e  de Garbamatos ou Fosfnrados, n~6dosagens recomendadas pelo fg 
hrieante.  
Nunca empregar as Clorades quando a cul tura  estiver sob rase de f o r  
mação de cachos. 
- Controle de.Doenças: 
Brusone : Usar fungicidas especificas i base de Kasogarnicina 2$, na dosagem de 
L l/ha, ou Benornyl 5 6  na dosagem de 500 g/ha do produto. A a p l i  
cação deve ocorrer no i n i c i o  da emergência das panieulas. 
Csreosporioçe e Helmintosporioss : 
Controlar com produtos qu:miccs, sÒmente na caso de a l ta  infecção, 2 
sando D i f o l a t a m ,  Manrate, Ditiocarbamato ou Captafol. 
- Colheita : 
Realizada manualmente, com cutelo, quando 213 dos cachos estiverem ma 
duras (cor anarels3a) a os grãos t i v e r a m  unidade entre 18 a 2Gz. 
- Enpilhamento: 
~ p Ó s  o cor te  deixar os cachos expostas ao sol por um de 2 a 
3 dias, para una melhor secagem. Posteriormente empilhar o produto no 
campo cuidando-se para que não ocorra i n ~ i l t r a ~ ã o  de umidade. 
~ a t e ç ã u  ou trilhasem : 
€Iperação real izada manualme6 no caso de bateGe, au atravgs de trilha 
deira no caso de  t r i lhagern ,  quando u produto t iver alcançado 13% de umidade. A 
esta  operação o produto dever6 ser ensacado. 
Geralmente f e i t o  em tulhas ou pai8isi Recomenda-se a uso d e  i n s e k i d a a  
espec:ficaç para  o contro le  de pragas dos grãos armazenadas, procurando deixar a 
sacaria sobre estrado de madeira,  evitando-se assim o contato d i r e t n  com o sola. 
SISTEMA OE P R ~ ~ U @ Q  #Q 2 
COEFICIENTES TECNXCOS HECTRRE 








,f n se t i t idas  
F ormf cida 
2. P R P A R O  QO 50PO I PU1MfIO: 
Limpeza 
. ~ r a ~ z o  
, Plantio 
3. TRAT0SCUL;nlRBfS r 
. ~ p l i e a 6 o  Formicidas 
i ~ ~ ~ i e a ~ ã o  Inseticidas 
. ~ ~ l i c a ~ ã s  fungic idâs  
. Capinas (4) 
40 COLHEITA : 
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6, TRILHAGEM 
70 SACARIA 




Destinado a p r ~ d u t o r e s  que exploram Rrroz em terras de mata da média 
e alta f e r t i l i d a d e  natural, em &oas já destacadas, onde ut i l i zam máquinas e implg 
rnentos a g r i c o l a s  d e  tração motara, utilizam adubação quiimies quando necessário , 
com Breas .entre 20 a 50 ha, exploram o Arroz como a t i v i d a d e  principal, 5% vezes 
plantam outras cu l turas  subsequentes. 
5ãa geralmente proprietários,  a grande maioria tem acesso ao crédito 
rural, 3 mão de obrz u t i l i z a d a  6 Canto familiar coma de terceiras, conjuntamente 1 
desenvolvem atividades pecuárias. 
O Sistema proposto prevê um rendimento de 2.200 kg/ha. _ 
ai. Amostragsrn de s o l o  para análiss  
n2, Destoca e limpeza da .área 
03. Preparo do solo 
3.1.  ração 
3.2. Gradagem 
04. Controle d e  Formigas 
05, P l a n t i o  
5.1, tpoca e Variedades 
5.2. Tratamento de sementes 
5.3. Espaçamente, densidade e profundidade 
06, ~ d u b a ~ ã o  
07. Tratas culturais 
7.1. Capinas 
7,2. C o n t r o l e  de pragas 
7.3 .  Cont ro le  de doenças 
08. C o l h e i t a  
09. Secagem 
10, Rrmarsnamento 
AECOFENDACÕES TECNI CRS PARA O ÇISTEMQ: 
Amostcaqsm de solo  : Na coleta d e  amostras para anál i se ,  levar em ~onsidera~ão os
seguintes pontos: 
- 7oposraPi.a : Coletar amostras em separado no a l t o ,  encostas e baixadas, 
- v e q e t a ~ a o  : Coletar a s  amostras separadamente para cada t i p o  de  vegetação, 
-  Solos : Para cada t i p o  de s o l o ,  f a z e r  uma amostragem separada, Caso houver - 
riações de  t i p o  de  s o l o  para uma mesma c o b e r t u r a  v s g e t a l ,  realizar 
amostragem e m  s epa rado ,  
R e t i r a r  do  s o l o  na p ro fund idade  d e  até 20 cm, sendo que cada 
porção ( amos t r a )  6 denominada amos t r a  s imp le s ,  A porvão  resultante  do 
con jun to ,  denomina-se amos t r a  composta, a qual será encaminhada aos 
l a b o r a t 8 r i o s  para a n á l i s e .  
NOTA 
- : Recomenda-se d e n t r o  d e  uma á r e a  harnog6nea, a c o l e t a  de  7 a  15 amos 
tras s i m p l e s  para fo rmar  a composta, 
No caso de  s o l o  já adubado a n t e r i m m e n t e ,  re t i rar  d e  15 a 20 s u b - a m e  
t ras ,  p a r a  f o r m a r  a composta. 
- Destoca  e Limpeza : 
E s t a  ope ração  poderá  ser r e a l i z a d a  com machado, enxadão ou t r a t o r ,  O 
fogo poderá  s e r  u t i l i z a d o  para d e s t r u i ç ã o  dos t o c o s  d s  maior  d iâmet ro .  
~ p Ó s  a ope ração  de dsstoca faze-se a limpeza da á r e a  a t r a v é s  de  prg 
cessos manuais.  
- conservação  do s o l o  : 
FBra o s  a s p e c t o s  referentes ao controle da e rosão ,  seguir as Normas t 
~ h c n i c a s  d e  ~ o n s e r v a ~ ã o  do Solo p a r a  a ~ e g i ã o  Cen t ro  Oeste. 
- Preparo d.a s.0-l-o : 
- ~ r a ~ ã o  : Fazer a r a ç ã o  a uma p ro fund idade  d e  20 a 25 cm. Tem a f i n a l i d a d e  d e  ifi 
c o r p o r a r  o s  r e s t o s  vegetais ,  p o s s i b i l i t a r  maior  aeração do s o l o ,  m e  
l h r a n d o  assim as condições f is icas  do s o l o .  E s t a  operapão  deverá ser 
realizada e n t r e  o s  meses de  a b r i l  e julho. 
- Gradasem: a aração, real izar  uma gradagem pesada ,  a f i m  d e  d e s t a r r o a r  o 
s o l o .  
E n t r e  o s  meses d e  setembro e  ou tub ro  r e a l i z a r  a segunda gradagem, à 
p r o f u n d i d a d ~  de  10 a 15 cm, o b j e t i v a n d o  a destruição dos agregados  , 
p r i n c i p a l m e n t ~  nos s o l o s  de t e x t u r a  a r g i l o s a .  
A gradagem niveladcra deverá  ser f e i t a  antes do p l a n t i o ,  p a r a  d e i x a r f  
o  s o l o  em condiqÕes adequadas  p a r a  o uso da p l a n t a d e i r a .  
- Controle de Pormiqas: 
Em terreno s e c o ,  recomenda-se emprego de  iscas g r a n u l a d a s ,  à base de 
Duodecacloro,  n o n a c l o m  o u  Heptaclora.  
Em t e r r e n o s  Úmidos ou em p r í a d o  chuvoso usar produ tos  gasosos ,  tais 
como Brorneto da Metila e S i m i l a r e s ,  
- P l a n t i o  : ~ e e l i z á - 1 0  p r e f e r e n c i a l m e n t e  em n i v e l .  
e v a r i e d a d e s :  
- 
Recomenda-se o  p l a n t i o  desde a 25 quinzena de ou tub ro  até f i n s  de d e  
zernbro, usando-se v a r i e d a d e s  de c i c l o s  médio e curto, sendo o p l a n t i o  escalona 
do em d i f e r e n t e s  etapas, 
Variedades ciclc m e d i 0  : I A E  - 47, I A C  - 1246 e IAC - 5544, 
Variedades c i c l o  curt-o : I A C  - 25, e ~ r a t ã a  Precoce. 
M 
- T ra tamen tos  sementes: Usar  p r ~ f ~ r e n c i n l r n e n t e  s mentes f i s c a l i z a d a s ,  Caso nao 
s e j a  possivel, poderão ser  u t i l i z a d a s  sementes de procedênc ia  idônea .  No trata 
mento de sementes u s a r  R l d r i n  40% + T.M.T.D 25$, na base de 4 a 5 kg/ha de s e m e l  
tes. 
- Densidade, espaçarnento e pro fund idade :  
i3 espaçamento E densidade d e  p l a n t i o  d e v e r ã o  ser conforme o quadro 
abaixe,  devendo a p ro fund idade  g i r a r  em t o r n o  de 3 a 5 cm. 
A densidade conforme o quadro  6 a idea l  caso todas  as sementes 
germinassem e q u e  nenhuma d a s  p l a n t a s  morressem. Mas, como na prática t a l  f a t o  
., 
nao o c o r r e ,  recomenda-se: 
01) C o r r i g i r  o número de sementes conforme o p o d e r  germinat ivo ,  
02)  Dar um acrescimo a es te  número d e  sementes para abater a per 
da d e v i d o  as pragas e o u t r o s  danos, 
Espaçãmento 
40 crn 
45 cm I 
50 cm 
55 c m  
- ~ d u b a ~ ã - o .  : Tomar por base a a n á l i s e  d o  s o l o  e cxigênçias da c u l t u r a .  No p l a n t i o  
o adubo deve rá  se situar ao l a d o  e aba ixo  da semente ( 2  5 cm), 
- ~ l v e i s  de f e r t i l i d a d e  do solo 
Dens idade  
Va. ciclo médio 










I I O - 6 Ppm - B a i x o  1 O - 1 0  - ~ a i x o  
SDLOÇ A R G I L O S D S  SffLOS ARENOSOS 
I 30 - 60 Ppm - ~ é d i o  1 K 130 - 60 - ~ k d i a  
P 6 - 1 2  Ppm - ~ é d i d  
1 2  Ppm - Alto 
O - 30 P p m  - E a i x o  
> 6 0  Ppm - A l t o  > 6 0  - R l t o  
p 10 - 20 - ~ e d i o  
> 20 - Rito 
0 - 30 - B a i x o  
- .Quantidade elemento 
N O í X  : a) Çmprs adicionar m s  formulaçÕes o ZJ de moda que: 
-
- Sulinto de Zn - 15 kg/ha 
O U  
Óxido de Zn - 4 kg/ha 
Usar 10 kg no plant io ,  independentemente do teor de matéria NITRDCLWIO : or Onica, 
b)  O M em cobertura sòmente 6 recomendado quando a cultura apresentar siri- 
mes de deficiência do elemento, na époai do perfilhament o (até 40 dias do 
plantio) .  
P 
K 
c )  N ~ O  Fazar apl icação sob condiç&s de veranico. 




~ 6 d i a  
Alto 




Capinas - Tantas quantas Porem necessárias, usando cultivadores de tração mecânica 
e enxada, 
60 kg /b  de P205 
50 kg/ha de P2a5 
40 kg/ha de P2D5 
40 kg/b de K 2 0  
20 ~g/ha de KiQ 
10 ~ g / h a  de K20 
- bontrole de Pragas: No caso de infestação de pragas da parte aérea, rscornende-se o 
controle atravgs de pulverizapão, usando Inseticidas à base de carba* 
t o s  e Pesforados. 
Nunca empregar os Claradas quando a cultura estiver na fase da formação* 
das cachos. 
Brusone : Controle quimicc com .BungEeidaa PosPorados ou antiibiÓtlscoç, s ser ePet- 
do no i n i c i o  da e m i s s ~ o  das paniculas, com wns 2a aplicaçãú. 10 d ias  após. 
Controlar com produtos quirnieos, shmerita no caso de a l t a  infecção e, pg 
ra tal ,  'recomenda-se a O f  FQUTRM, MQNtRTE,  Df T I  QçC\RBAtW T O ou CCI PffiFOt. 
- Colheita : Deve seF iniciada quando a umidade das grãos sa apresentar em to rno de 
2O$, fato ssse constatado na prát ica,  qLmndb 213 ds cacho estiver maduro e pressi~ 
nado com a unha* 08 grãos ainde verdes da parta basal da cacho of'ereqarn resistêfi 
c i a  B pressão, 
- Secagem : Deve ser Psitas logo após a cakhaita, em secadar in termi tente.  O teor 
de umidade do grão seco deva ser de 12  a 14$, Devendo i n i c i a r - s e  a secagem em L- 
peraturã de 40-SOQC e não ultrapassar a HO-90%. &ire o caso de grãos d e ~ t i n a d o s  
a semente, s temperatura Pinal $0 deus ul t rqpassar a 55QC. Antes de Fazer a dss -
carga do secadm, a temperatura deverá ser diminuida a t é  60QC. 
Antes de s i  proceder a secagem, 6 importante determinar-se a umidade * 
das grãos para o e6lcula do Cempo de secagsm, 0s grãos devam passar par um eonjufi 
t o  de pretlimpeza antes d e  entrarem para o secador, pois a s  impurezas aunentam b 
tempo de aecagiem, devida absorção d e  calor pelas impurezas e ,  alim do mais, prg 
uém ma secagem def ic iente.  
Ro thrmino da secagem devemos detarininair a umidade das grãas 24 horas 
após, porque esta ficará sempre em e q u i f i b r i a  com a umidade relativa do ar 8 logo 
após a secagem, es te  e q u i l i b r i o  ainda nzo Sai eçtabeleeido. 
- Armazenamento : ~ p Ó s  a sem9em do material, este deverá ser armazenado pelo m8ts 
do convenciana1 a t é  a &púca da comercialização. 
Nos psriodos de unidade relatiua baixa e com a l t a  temperatura, as janelas latsrais 
deverão ser abertas para p o s s i b i l i t a r  melhor ventilação. Nos dias em que a umida 
da relativa e s t i v e r  a l t a  (acima de 65%) o armazem deverá ser fechada, paio como já 
dissemas, a umidade dos grãos f i ca  sm e q u i l i b r l o  com a umidade relativa do ar  e 
este aumontanda, automaticamente a umidade dos grãos tsmbim se eleva, podendo n m  
prazo maior comprometer a armazunamente, 
Nos pariodos da a l t m  tmpeetura  e umidade relativa, há una pradiçposição maior 
para a ataque de Fungas, bacterlas e insetos. 
O cont ro le  dever; ser feito sob a Forma de  expurgo (eliminação) e sob s forma de 
polviJbmenta, pulvariza$o (proteção), 
Devemos usar a Fasfina por  ser manos perigosa para manuseio a n í v e l  de fazenda. 
I! condicionado sob a forma de tabletea ou comprimidos. 
Usa-se 1 t a b l a t e  para 1 5  sacos ou 1 comprimido para 3 iacos. Deve-se deixar d; 
r a n t e  2 4 4 3  horas e retirar o lençol pl6stica da p i l h a  e daixar o armazem a b c  
to para ocorrer a ventilaç80. 
A pulverização deverá aer Peita com produtos baao de WUTHIONm Fera um* 
pm.bepgo de , a t é  i00 diaa, pode-sa ussr de 2-3 g do MAUfHION a 2$ por kg de 
cereal. 
Não sa recomenda n USO de produtos clorados quando a material amzenado se c!% 
t inas ao Contamo, devido o seu e f e i t o  residml, 
ÇOEFICIENTEÇ T~CNICDS POR HECTARE 




- D e f o n ç i v o s  : 
p/ semerites 




2 .  Preparo do solo : 
- ~ r a & o  (1) 
- Gradagem ( 3 )  
3 .  P l a n t i o  4dubação:  
4. T r 3 t o s  ç u l t u r a i s  : 
- Combate saúva 
- ~ ~ l i c a ~ ã o  de dc f ' snç ivos  
- Cultivo mecânico ( 2 )  
- Cultivo Manual ( 2 )  
5. Colheita: 








v/Tr t . 
H / T ~  k . 










l t O  
1,o 
0,5 
3 ~ 5  
4 ~ 0  
1 , 5  
1,n 




1, ~ i l á r i o  Dalchiavan 
2. ~ l 6 i  R i b e i r o  da Costa 
3, ~ o s 6  Borges Evangeliata 
4. Aylson JOS& Via1 
5. ~ o s é  Ferraz A m o r i m  
6. ~ o s 6    orá cio de Paula  
7. flanoel ~eÔnc l+o  da ~ s p i r i t o  Santo 
R. Odorico Lacerda Cintra F i l h o  
9 .  3 0 ~ 6  Maria Batista Silva 
10, Marco finkonio Azzal ini  
11. 30ã0 ~ c á s s i o  Muniz 
12. ssbastião Correia da Si lva  
13. Djerson Farias Novais  
Produ tares Aurais: 
1. Artur SinLak 
2. Jorge D i g i g o v  
3. Airton Sehnrider 
4. Ale j andro Mari no T s i  nanes 
5, Nl l ton  Antonio Heintze 
6. Clarismundo Duar te  Vilela 
Pesquisadores : 
1. ~ o ã o  Pereira 
2. Dirnas Vital S. Resck 
3. Josfas Corrga de Farias 
4. dbe la rdo  Diar Canovas 
Colaboradores fécnicos : 
1. Pedro Fuentes Goda 
2. Hanuel bntunez 
3, Isidra Blancc 
C oerd enadox : 














C Hapada dos ~uimarães 
Dom Aquina 
~ondonópol is  
R ondon6polis  
Tesouro 
Gui rat i  nga 
EDIBAP - ~rasilia - DF 
EOIBAP - BrasilFa 
EDIBAP - Erasilia 
BOLETINS a RIBLIC4DOS 
Sistma de Produçaa para Gado de Corte - biegiãa da Pantanal 
Matagrossense. 
Circular -nQ 32 - Junho de 1 975. 
Sistema de Produção para Gado d e  Corte - ~ e g i ã a  da Matas 
do Sul do Estado de Matc Grosso. 
Circular nQ 103 - ílbril de 1 976. 
Sistema de *aduçãa para Gado de Corte - ~ e g i ã o  de ~ o n d o n i  
po l i s -m*  
Circular nQ 103 - Maio de 1 976. 
Sistema da ~ s o ~ i ~ ã o  para M i l h o  - flegizo de Dourados-MT. 
Circular nQ 113 - Maio de 1 976. 
Sistema de Produç~n para Arroz - ~egião de  rês lagoas- 
MTa 
Ckreular no 154 - Junho de 1 936. 
Sistema de Produçãa para Gado de Corte - ~ e g i ã a  de  rês 
Lagoas-MT. 
Bolet im no 5 - Junho da 1 976. 
Sistema de Praduçãa para Soja - ~ e g i ã o  da Dourados-MT, 
Boletim ni 113 - Setembro de  1 977, 
Sistema de ~roduçãa pare Bouinocuhtura d e  Corte - ~ e g i ã o  
de Campa Grande-flf. 
IBeletim nQ 106 - julho de 1 977. 
Sistema de kodução para Soja - ~ a g i á o  de Campo Grac 
de-Mf. 
Boletim nQ 137 - Julho de 1 9 7 8 .  
